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RESUMO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é acompanhado por comprometimentos 

sociais, comunicacionais e motores, que impactam significativamente a qualidade de 

vida das crianças afetadas. A prática da natação e outras intervenções aquáticas 

têm sido apontadas como estratégias promissoras para o desenvolvimento da 

competência motora e melhoria das habilidades sociais em crianças com TEA. 

Diante disso, o objetivo do estudo foi identificar os efeitos das atividades aquáticas 

na competência motora de crianças com TEA. Esta revisão sistematizada analisou 

estudos publicados entre 2020 e 2025 abrangendo uma amostra com crianças com 

idades até 12 anos. As intervenções avaliadas incluíram natação adaptada, 

hidroterapia, método Halliwick e exercícios psicomotores aquáticos, com duração de 

8 a 16 semanas. Os resultados indicam que as atividades aquáticas promovem 

melhorias significativas na coordenação motora grossa, equilíbrio, controle postural 

e funções executivas, além de contribuir para o aumento da interação social e 

redução de comportamentos estereotipados. Apesar da heterogeneidade 

metodológica entre os estudos, os achados reforçam o potencial terapêutico da 

natação para crianças com TEA, destacando a necessidade de investigações futuras 

com maior rigor científico para consolidar evidências. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Natação. Desenvolvimento Motor. 

Crianças. 
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ABSTRACT 

 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is accompanied by social, communicational, and 

motor impairments that significantly impact the quality of life of affected children. 

Swimming and other aquatic interventions have been identified as promising 

strategies for the development of motor competence and the improvement of social 

skills in children with ASD. Therefore, the aim of this study was to identify the effects 

of aquatic activities on the motor competence of children with ASD. This 

systematized review analyzed studies published between 2020 and 2025, including a 

sample of children up to 12 years old. The interventions assessed included adapted 

swimming, hydrotherapy, the Halliwick method, and aquatic psychomotor exercises, 

with a duration ranging from 8 to 16 weeks. The results indicate that aquatic activities 

promote significant improvements in gross motor coordination, balance, postural 

control, and executive functions, in addition to contributing to increased social 

interaction and reduced stereotyped behaviors. Despite methodological 

heterogeneity among the studies, the findings reinforce the therapeutic potential of 

swimming for children with ASD, highlighting the need for future investigations with 

greater scientific rigor to consolidate evidence.. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Swimming. Motor Development. Children. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do 

neurodesenvolvimento caracterizado por déficits persistentes na comunicação 

social, na interação social e na presença de comportamentos e interesses restritos e 

repetitivos (APA, 2014). Além dos aspectos cognitivos e comportamentais, crianças 

com TEA frequentemente apresentam comprometimentos motores que afetam sua 

capacidade funcional e qualidade de vida, incluindo dificuldades na coordenação 

motora grossa e fina, equilíbrio, controle postural e planejamento motor (Salar et al., 

2024; Marzouki et al., 2022). 

Esses déficits motores podem restringir significativamente a autonomia das 

crianças com TEA, dificultando a participação em atividades físicas e sociais, o que, 

por sua vez, pode levar a níveis aumentados de sedentarismo e isolamento social 

(Van ’t Hooft et al., 2024). Frente a essa realidade, a busca por intervenções que 

promovam o desenvolvimento motor de forma segura, eficiente e prazerosa tem sido 

foco crescente nas pesquisas recentes. Diversos estudos evidenciam que 

programas de atividades aquáticas, como natação adaptada, hidroterapia e o 

método Halliwick, têm se mostrado eficazes na melhoria da coordenação motora, do 

equilíbrio e da interação social em crianças com TEA (Salar et al., 2024; Marzouki et 

al., 2022; Polli et al., 2024; Güeita-Rodríguez et al., 2021; Zhao et al., 2024). 

As atividades aquáticas vêm se destacando como estratégias promissoras 

para esse público, devido às propriedades únicas do ambiente aquático, que inclui a 

flutuação, a resistência uniforme e o suporte sensorial oferecido pela água 

(Gueita-Rodríguez et al., 2021; Marinho, 2024). Esses elementos favorecem a 

execução de movimentos amplos, melhora do equilíbrio, aumento da força muscular, 

baixo risco de lesões e maior sensação de segurança e conforto para a criança. 

Intervenções aquáticas estruturadas, como o método Halliwick, que prioriza a 

adaptação e o controle do corpo na água por meio de atividades lúdicas e 

funcionais, apresentam resultados positivos não apenas na competência motora, 

mas também no equilíbrio, na coordenação motora, na função executiva, no 

 



 
engajamento social e na qualidade de vida de crianças com TEA (Silva et al., 2023; 

Vodakova et al., 2022). Esses achados reforçam o potencial terapêutico das 

atividades aquáticas no contexto do desenvolvimento global de crianças com 

autismo, conforme evidenciado por diversos estudos (Silva et al., 2023; Vodakova et 

al., 2022; Marzouki et al., 2022; Zhao et al., 2024). 

Além disso, evidências sugerem que programas aquáticos contribuem para a 

redução de comportamentos repetitivos, o aprimoramento da função executiva e o 

fortalecimento do vínculo interpessoal entre participantes e instrutores (Zhao et al., 

2024; Hou et al., 2024; Mattos-Bernardo et al., 2021). 

Além dos ganhos motores e sociais, há evidências de que a prática regular de 

atividades aquáticas pode induzir mudanças neurobiológicas benéficas como 

aumento dos níveis de fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF), associado à 

plasticidade cerebral e melhoria das funções executivas podem ser observados (Hou 

et al., 2024; Zhao et al., 2024). Essas alterações podem contribuir para o 

aprimoramento do desempenho cognitivo e comportamental, elementos 

frequentemente comprometidos em crianças com TEA (Zhao et al., 2024; Hou et al., 

2024). 

 Embora as atividades aquáticas se constituam como uma alternativa 

terapêutica e educativa altamente benéfica, com potencial de melhorar não apenas a 

competência motora, mas também aspectos comportamentais, sociais e cognitivos.  

A literatura atual apresenta alguns desafios, como a diversidade dos protocolos de 

intervenção, diferenças nas metodologias de avaliação e amostras pequenas, 

dificultando a padronização e a generalização dos resultados (Bakar; Bakar; Khan, 

2023; Polli et al., 2024). 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo identificar os efeitos da 

natação e das atividades aquáticas na competência motora de crianças com 

transtorno do espectro autista (TEA). 

 
 
 

 



 
2 OBJETIVOS 
 

2.1. Objetivo Geral 

Identificar os efeitos das atividades aquáticas na competência motora de crianças 

com transtorno do espectro autista (TEA). 

2.2 Objetivos Específicos 

●​  Identificar os diferentes tipos de intervenções aquáticas aplicadas em 

crianças com TEA; 

●​ Verificar os possíveis benefícios adicionais das intervenções aquáticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
3 MÉTODOS  

 

3.1 Desenho do estudo 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão sistematizada que busca 

reunir, avaliar criticamente e sintetizar os resultados de estudos relevantes sobre 

uma questão específica (Galvão; Pansani; Harrad, 2015). Este tipo de revisão utiliza 

estratégias de busca abrangentes e critérios explícitos de inclusão e exclusão 

(Galvão; Pansani; Harrad, 2015). Foram utilizados alguns dos itens do protocolo 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). 

A revisão sistematizada foi conduzida por um único revisor, que aplicou 

critérios predefinidos para seleção, análise e síntese dos estudos. Utilizou-se alguns 

dos itens do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses). Ademais, o presente estudo de revisão sistematizada não 

possui protocolo previamente registrado. 

3.2 Critérios de elegibilidade 

Para a definição dos critérios de elegibilidade foi considerado o acrônimo 

PICOS (População, Intervenção, Comparador, Desfecho e Desenho do estudo). A 

população (P) considerada foi crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), com faixa etária até 12 anos. As intervenções (I) incluídas foram as 

intervenções aquáticas. O comparador (C), consistiu em grupo controle. Quanto aos 

desfechos (O), foram incluídos estudos que realizaram avaliação da competência 

motora. Por fim, no desenho de estudo (S), foram selecionados apenas estudos com 

delineamento metodológico experimental.  

Foram excluídas teses, dissertações e artigos que não estavam disponíveis 

em inglês ou português e que não faziam parte do marco temporal de 2020 a 2025, 

pois esse período  foi adotado por abranger um período de crescimento significativo 

nas publicações científicas voltadas à saúde de populações vulneráveis, como 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), especialmente no campo das 

intervenções terapêuticas não farmacológicas. Estudos recentes evidenciam um 

 



 
aumento expressivo na produção de pesquisas que avaliam os efeitos de atividades 

físicas, em especial os exercícios aquáticos, sobre aspectos motores, cognitivos e 

sociais em crianças com TEA, refletindo maior atenção da comunidade científica a 

essa temática nos últimos anos (Hou et al., 2024; Salar et al., 2024; Marinho, 2024). 

A faixa etária de até 12 anos foi escolhida com base nas classificações de 

infância estabelecidas por entidades oficiais. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) define como infância o período que vai do nascimento até os 12 anos, sendo 

subdividido em primeira infância (0–5 anos) e segunda infância (6–12 anos) OMS, 

2018. Da mesma forma, o Ministério da Saúde do Brasil reconhece como criança 

todo indivíduo até os 12 anos incompletos (Brasil, 2023). Esta faixa etária 

compreende o período de maior plasticidade neuropsicomotora, sendo, portanto, a 

fase mais sensível e responsiva a intervenções terapêuticas voltadas ao 

desenvolvimento motor e cognitivo, como a natação (Silva et al., 2023; 

Mattos-Bernardo et al., 2021; Marinho, 2024). 

3.3 Estratégias de busca 

As buscas eletrônicas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Google 

Acadêmico e SciELO. Os descritores utilizados foram selecionados com base no 

Medical Subject Headings (MeSH), sendo eles: “Autism Spectrum Disorder”, 

“swimming”, “motor development” e “motor skills”. Os termos foram combinados 

utilizando operadores booleanos AND e OR para refinar os resultados. Foram 

aplicados filtros para restringir os resultados a publicações realizadas entre 2020 e 

2025. 

3.4 Coleta de dados e seleção dos estudos 

Após a busca nas bases de dados, todas as referências foram organizadas 

em uma planilha do Microsoft Excel. Inicialmente, duplicatas foram removidas com 

uso de ordenação alfabética e verificação manual. Em seguida, os títulos e resumos 

dos artigos foram analisados, sendo excluídos os que não apresentavam relação 

com o tema proposto. 

 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=65c6d43fcd4c0ca7dbf95f3bc18d4b1a528133dab3b06da7ac19c1fbb34b3607JmltdHM9MTc1MjEwNTYwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=0ab2328b-8157-6bbd-12a7-26b780816a73&psq=google+acad%c3%a9mico+cielo&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cuc2NpZWxvLm9yZy9wdA&ntb=1


 
Na etapa seguinte, os textos completos dos artigos remanescentes foram 

lidos e avaliados de acordo com os critérios de elegibilidade. Foram excluídos os 

estudos que não abordavam a faixa etária definida, não apresentavam resultados 

sobre a competência motora, ou que não utilizavam intervenções aquáticas como 

variável independente. Todo o processo de triagem, seleção e extração dos dados 

foi realizado por um único revisor. 

3.5 Síntese e análise dos dados. 

Os artigos selecionados foram organizados em uma planilha com as 

seguintes informações: autor, ano de publicação, país de origem, tamanho da 

amostra, faixa etária, protocolo de intervenção, instrumentos utilizados para avaliar a 

competência motora, desfechos analisados e os principais resultados relatados. 

Os dados foram sintetizados e apresentados em tabela descritiva, permitindo 

uma visão comparativa entre os estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados inicialmente na  busca nas bases de dados: 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2025. 

Os estudos selecionados incluíram como intervenções: natação adaptada, 

hidroterapia, o método Halliwick e exercícios psicomotores em meio aquático, com 

duração variando entre 8 e 16 semanas e frequência de duas a três sessões por 

semana. O método Halliwick, em especial, tem sido amplamente utilizado no 

 



 
contexto da reabilitação aquática de crianças com Transtorno do Espectro Autista.  

Este método, trata-se de uma abordagem terapêutica baseada em princípios de 

controle postural, equilíbrio e independência na água, estruturada em dez etapas 

progressivas, que vão desde a adaptação ao meio aquático até a realização de 

movimentos autônomos e coordenados. Essa metodologia busca promover não 

apenas habilidades motoras, mas também aspectos cognitivos, emocionais e sociais 

por meio de atividades lúdicas e funcionais (Silva et al., 2023; Vodakova et al., 

2022). 

Os principais instrumentos utilizados para avaliação da competência motora 

incluíram escalas padronizadas como o TGMD-2 (Test of Gross Motor Development), 

testes de equilíbrio dinâmico e estático, observações comportamentais, além de 

biomarcadores como o BDNF (fator neurotrófico derivado do cérebro). 

A seguir, apresenta-se a síntese das características e principais resultados 

dos estudos incluídos. 

 



 
Quadro 1 – Características dos estudos incluídos na revisão. 

 

Autor/Ano País N Faixa 
Etária 
 

Protocolo Instrumento de 
Avaliação  

Desfecho  
Principal 

Resultados principais 

Marzouki et al. 
(2022) 

Tunísia 40 6–12 
anos 

Natação adaptada 
 
3x semana; 60min/dia; 8 sem 

TGMD-2 Coordenação;equilíbrio 
postural 

Melhora da coordenação e do 
equilíbrio postural 

Salar et al. 
(2024) 

Multinaci
onal 

38 5–11 
anos 

Intervenção aquática 
combinada(técnicas de natação 
+ psicomotricidade)  
 
3x semana; 45min/dia; 12 sem 

Avaliação psicomotora Habilidades motoras e 
sociais 

Ganhos motores e sociais; redução 
de estereotipias 

Vodakova et 
al. (2022) 

Tchéquia 32 6–11 
anos 

Método Halliwick 
 
2x semana; 40min/dia; 10 sem 

Escala de habilidades 
aquáticas - NA 

Coordenação motora 
aquática* 

Aprimoramento de habilidades 
aquáticas e motoras 

Silva et al. 
(2023) 

Brasil 26 5–10 
anos 

Método Halliwick 
 
2x semana; 45min/dia; 12 sem 

Avaliação funcional lúdica 
- NA 

Autonomia, equilíbrio funcional Aumento da autonomia e equilíbrio 
funcional 

Bakar et al. 
(2023) 

Malásia 
 

30 4–8 
anos 

Hidroterapia com 
psicomotricidade 
 
2x semana; 50min/dia; 6 sem 

Escala motora adaptada - 
NA 

Coordenação motora 
 

Melhora da integração sensorial e da 
coordenação motora 

Polli et al. 
(2024) 

Brasil 29 5–9 
anos 
 

Psicomotricidade aquática 
 
2x semana; 50min/dia; 16 sem 

Avaliação de esquema 
corporal - NA 

Lateralidade; esquema 
corporal;equilíbrio 
 

Ganhos em lateralidade, esquema 
corporal e equilíbrio 

 



 
Fonte: Dados coletados dos artigos incluídos na revisão sistematizada e organizados pela autora (2025). 

Legenda: N- Tamanho da amostra; TGMD-2-Test of Gross Motor Development – 2ª edição (instrumento padronizado e validado para avaliação do 
desenvolvimento motor grosso); NA – Não Relatado; Coordenação motora aquática* – Refere-se à capacidade de realizar movimentos coordenados no meio 
aquático, envolvendo habilidades como flutuação, propulsão, controle postural e adaptação ao ambiente aquático. *Não se trata de uma categoria isolada de 
coordenação motora, mas de uma aplicação funcional dessa habilidade no meio aquático, descrita de forma específica pelos autores de alguns estudos, 
ainda que sem instrumento padronizado validado.​
 

 



 
Os resultados indicam que a prática de atividades aquáticas contribui 

significativamente para o desenvolvimento da competência motora de crianças com 

TEA, com melhorias observadas em diversos domínios, como coordenação motora, 

equilíbrio postural, lateralidade, esquema corporal e autonomia funcional (Marzouki 

et al., 2022; Polli et al., 2024; Silva et al., 2023; Bakar et al., 2023; Vodakova et al., 

2022). Apesar de o foco principal tenha sido o aprimoramento motor, alguns estudos 

também relataram benefícios adicionais, como melhora na integração sensorial 

(Bakar et al., 2023), maior autonomia funcional (Silva et al., 2023) e redução de 

comportamentos estereotipados, associada ao aumento das habilidades 

psicomotoras e sociais (Salar et al., 2024). 

Embora a diversidade de metodologias, protocolos de intervenção e 

instrumentos de avaliação, os achados reforçam o potencial terapêutico e educativo 

das práticas aquáticas como complemento ao tratamento de crianças com TEA. A 

maioria dos estudos revisados relatou melhorias consistentes em domínios como 

coordenação motora grossa, equilíbrio, controle postural e engajamento físico e 

social. 

Esses efeitos positivos podem ser atribuídos às propriedades únicas do meio 

aquático, que favorecem a realização de movimentos com menor impacto e maior 

liberdade, além de estimular os sistemas proprioceptivo, vestibular e tátil (Marzouki 

et al., 2022; Gueita-Rodríguez et al., 2021). A água proporciona resistência e 

flutuação, criando um ambiente seguro e estimulante para o aprendizado motor e o 

fortalecimento muscular. 

Além disso, intervenções aquáticas como o método Halliwick têm se 

destacado por promoverem, de forma lúdica e funcional, a autonomia, o equilíbrio e 

o controle corporal, sendo especialmente eficazes em populações com TEA (Silva et 

al., 2023; Vodakova et al., 2022). A ludicidade é outro elemento central apontado 

como facilitador da adesão das crianças aos programas de intervenção, o que 

contribui para melhores resultados funcionais e sociais (Mattos-Bernardo et al., 

2021). 

Alguns estudos incluídos também relataram benefícios cognitivos e 

comportamentais associados à prática aquática, como o aumento dos níveis de 

 



 
BDNF (brain-derived neurotrophic factor), um marcador relacionado à plasticidade 

cerebral e à função executiva (Zhao et al., 2024; Hou et al., 2024). Esses achados 

sugerem que os efeitos positivos da natação vão além do sistema motor, 

influenciando também a cognição e o comportamento de crianças com TEA. 

No entanto, esta revisão apresenta limitações. A principal delas é a 

heterogeneidade metodológica entre os estudos analisados, tanto nos protocolos de 

intervenção (tempo, frequência, tipo de atividade) quanto nos instrumentos de 

avaliação utilizados. Essa variabilidade dificulta a padronização dos achados e 

impede a realização de análises comparativas mais robustas. Ainda assim, os dados 

reunidos reforçam a importância das atividades aquáticas como ferramenta 

terapêutica complementar, com potencial de impactar positivamente múltiplas áreas 

do desenvolvimento infantil, especialmente em crianças com TEA. A inclusão dessas 

práticas em contextos escolares, clínicos e comunitários pode ampliar as 

oportunidades de participação social e o bem-estar geral dessa população. 

 É importante destacar que ainda são escassos os estudos longitudinais e 

com amostras amplas que avaliem os efeitos das atividades aquáticas em longo 

prazo, o que reforça a necessidade de investigações futuras. Além disso, revisões 

robustas baseadas em critérios rigorosos e atualizados, são fundamentais para 

consolidar o conhecimento existente e orientar futuras pesquisas e práticas clínicas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
5 CONCLUSÃO 
 

Esta revisão sistematizada evidenciou que as atividades aquáticas exercem 

influência significativa e positiva sobre a competência motora de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), beneficiando aspectos como coordenação 

motora grossa, equilíbrio e controle postural, habilidades frequentemente 

prejudicadas nesse público. Tais achados reforçam que o meio aquático, por suas 

propriedades únicas de flutuação, resistência e estímulos multissensoriais, oferece 

um ambiente seguro, motivador e facilitador da aprendizagem motora. 

Além das melhorias motoras, diversos estudos apontaram ganhos em 

domínios sociais, comportamentais e cognitivos, incluindo maior engajamento em 

interações sociais, redução de comportamentos estereotipados e aprimoramento da 

função executiva.  

Recomenda-se o desenvolvimento de futuros estudos com amostras maiores 

e foco interdisciplinar, de modo a fortalecer as evidências e subsidiar políticas 

públicas e práticas clínicas mais inclusivas e baseadas em evidências. 
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APÊNDICES 
 

Apêndice A - Estratégias de busca. 

Bases de dados – Estudos publicados entre 2020 e 2025. 

Database Sintaxe de busca / 
Descritores (keywords) 

Filtros aplicados 

PubMed (“Autism Spectrum 
Disorder”[MeSH Terms]) AND 
(“Swimming”[MeSH Terms] OR 
(“Motor Skills”[MeSH Terms] 
OR “Motor 
Development”[MeSH Terms]) 

Idioma: inglês e 
portuguêsFaixa etária: crianças 
até 12 anos  

Período de publicação: 2020 a 
2025 

 

SciELO “Transtorno do Espectro 
Autista” AND “natação” AND 
(“habilidades motoras” OR 
“desenvolvimento motor”) 

Idioma: português e inglês  

Tipo de documento: artigos 
científicos 

 Período de publicação: 2020 a 
2025 

 

Google Acadêmico 

 

1. “Autism Spectrum Disorder” 
AND “swimming” AND “motor 
skills”2. “Autism Spectrum 
Disorder” AND “motor 
development” 

 

Idioma: português e inglês  

Período de publicação: 2020 a 
2025  

Seleção de artigos com acesso 
ao texto completo 

 

 


	Danielly Lopes Bacharelado 
	201164efa4f168fb75fd4b485ec6f37d19b60b5634889a18f80aab76bfa8ff5f.pdf
	Danielly Lopes Bacharelado 
	2.1. Objetivo Geral 
	Identificar os efeitos das atividades aquáticas na competência motora de crianças com transtorno do espectro autista (TEA). 
	2.2 Objetivos Específicos 
	●​ Identificar os diferentes tipos de intervenções aquáticas aplicadas em crianças com TEA; 
	3 MÉTODOS  
	Embora a diversidade de metodologias, protocolos de intervenção e instrumentos de avaliação, os achados reforçam o potencial terapêutico e educativo das práticas aquáticas como complemento ao tratamento de crianças com TEA. A maioria dos estudos revisados relatou melhorias consistentes em domínios como coordenação motora grossa, equilíbrio, controle postural e engajamento físico e social. 


